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Foi a primeira mulher grávida que 
exibiu a barriga sem se cobrir com rou-
pas largas. Ia à praia de biquíni, um 
biquíni bem pequeno, na época em que 
as mulheres usavam aquelas batas pra 
cobrir a gravidez. E ela não era casada, 

-
mento – e isso fez com que fosse muito 
perseguida, tanto pelas pessoas mais 
religiosas quanto pela ditadura militar. 
A Leila se tornou um exemplo de mu-
lher revolucionária, de comportamento 
muito, muito livre numa época em que 
as mulheres ainda não eram tão livres 
assim, como aliás eu acho que não são 

-
cuto muito nos meus livros. A mulher 
brasileira pode ter mudado muito, e mu-
dou em vários aspectos, mas a liberdade 

a liberdade sexual. Porque quando eu 

-

mulher brasileira está muito longe de ser 
meio Leila Diniz, mas no fundo ela de-

meio Leila Diniz. 

- Vale pros homens, sim. E vale pras 
mulheres. O que a Simone de Beauvoir 

mulheres mais importantes para tudo 
o que eu penso e escrevo – quis dizer 
é o seguinte: a diferença entre homens 
e mulheres, biologicamente, não é tão 
grande assim; eu até costumo brincar 

-
metros... biologicamente. Mas as dife-
renças culturais e sociais são enormes. 
E a cultura faz com que as mulheres 

-
dentes, menos satisfeitas, mais prisio-
neiras de modelos – o que também faz 

de outros modelos: de ser ainda o ho-
mem provedor, protetor, forte, que não 
pode chorar, que não pode ser sensível, 
o homem que tem que ser superior à 
mulher... E a biologia não explica essas 
diferenças. É a cultura que faz com que 
nos tornemos tão diferentes e tão dis-
tantes; eu diria que temos que perceber 
que não estamos tão distantes; que a 
diferença biológica não explica essas di-
ferenças tão grandes que a cultura cria. 

cada um e tentar fugir um pouco dessa 
opressão da cultura pra sermos mais 
livres e mais felizes. Por isso é que eu 
uso sempre Simone de Beauvoir e Leila 
Diniz. Porque a Simone falava de liber-
dade, mas ela não era muito feliz, teve 
uma vida meio triste com o Sartre; mas 
a Leila falava de liberdade e felicidade. 
E ela conseguiu ser livre e feliz; no pou-
co tempo em que viveu, foi livre e feliz.

BETO VIANNA E 
PEDRO PERINI-SANTOS

Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal e São 
-

-
-se que o acordo passe a vigorar a partir de 

amadurecimento de uma mudança polêmica. 
Guardiã do bem escrever, a Academia Brasi-

-

O bom de escrever um artigo a quatro 
mãos é que se pode discordar dentro do texto, 
até o ponto da contradição. Somos aqui dois 

o acordo pelas benesses de uma padroniza-
ção dos livros didáticos impressos no Brasil e 
em Portugal, para países que importam esse 

esforço numa empreitada que mais serve aos 

voltas com a escrita do português. Para não 
falar de umas desnecessidades introduzidas 
pelo acordo, como a queda do acento diferen-

-

O que estamos de acordo, sobre o acordo, 
-

O que tem de Brasileira  

símbolo transnacional, identidade de povos a 
ser preservada, imortalizada e, quiçá?, embal-
samada a ferro e fogo numa pedra imemorial, 
é um inútil malabarismo retórico para quem, 
como nós, se debruça sobre o fenômeno vivo, 
dinâmico e relacional a que chamamos língua. 

escrito, tomando como modelo uma ou mais 

-

No que eu e eu estamos de pleníssimo 
acordo é sobre como a Academia Brasileira de 

No que eu e eu estamos 
de pleníssimo acordo é 
sobre como a Academia 
Brasileira de Letras erra 
feio no seu entendimento 
do que é e do que não 
é importante quando 
o assunto é língua -  a 
Academia Mineira não 
fica atrás
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Letras erra feio no seu entendimento do 
que é e do que não é importante quando 
o assunto é língua. Reza em seu estatu-

para a ABL, há uma única língua e litera-
tura no país. Como na imagem medieval 
da donzela casta defendida pelo cavaleiro 

a Academia mostra-se excessivamente 
ciosa de um modelo engessado de língua, 

diversos das línguas brasileiras, variantes 
ou não do português. 

A ira contra o livro didático Para uma 
vida melhor é exemplar da postura da 
Academia. Na esteira de dúzias de inte-

meteram a ripa no livro, com o argumen-
-

de que a única e boa língua portuguesa é 
a prescrita na norma padrão. Como o que 
é ruim para o Brasil é ruim para Minas, 
nossos acadêmicos estaduais copiaram 

-
duzindo-os no vasto universo cultural”, 
diz o secretário geral da AML. Não é 
curiosa, secretário, a coincidência entre 

falantes” e a pobre situação em que nos 

Senhor, eles não sabem o que falam. O 
combate aos estrangeirismos é outro lado 
dessa moeda podre. Em recente artigo no 

usurpação da língua. A história mostra 
que Roma tendeu à decadência quando 
seu povo desprezou o latim puro, aco-
lhendo o castrense.” Segue exortando a 

defender a pureza do idioma, sonhando 
haver um ou dois vocábulos do português 
sem nascença em outra língua. 

Academia, Brasileira, e de Letras. 
A diversidade linguística e cultural 

do país merece mais cuidado, e um deles 
é parar de falar que no Brasil só há uma 
língua. Muitas das línguas faladas no 
Brasil estão morrendo, e isso não é chora-
mingo piegas, mas uma ameaça cotidiana 
às pessoas, com consequências reais de 
discriminação escolar, social, médica e 

linguagem, pois se associam, ao uso de 

moral, comportamental e estético. Mes-

 a Academia de Letras?

mo no caso do português, é urgente mu-

aos ouvidos” ignoram o fato de que as 

e na comunidade, não nos bancos esco-

população no seu devido lugar de baixo. 
Se nós, citadinos, não passamos pelo 
constrangimento de não nos fazermos 
entender falando o português brasileiro, 
é porque outras línguas permanecem es-
condidas, encabuladas e desconsideradas 

Distinto é o caminho seguido por 

of Languages, empenhada no reconheci-
mento das línguas africanas, postura po-
lítica e educacional de inclusão de grupos 
sociais e étnicos isolados por não serem 

-

que em sua maioria não falam a língua 

estudar, ler, escrever e negociar usando 

línguas, a maior parte pouco faladas e 
ainda menos escritas. Isso ocorre com 
as línguas indígenas e nas comunidades 
afrodescendentes, européias e asiáticas 

e linguística. Quando uma língua morre, 
-

cológicas, relatos históricos, códigos de 

alimentares, poesia, música, o escambau. 

É preciso uma política linguística para o Brasil

Morte lenta e sofrida na carne por quem 
vive e participa da língua. 

Ou bem se muda o nome para Acade-
mia do Português Padrão, ou muda o foco 
da instituição. Se for Brasileira a Acade-
mia, que se preocupem mais os acadêmi-
cos com as línguas de solo pátrio. Se isso 
for pedir muito, que se ocupem ao menos 
com os destinos dos seus falantes. Nós, 
brasileiros, agradeceríamos eternamente. 


